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REU~ IÃº O RDI :"l,\RIA DE 25-08-97 h~ 
Aos vinte e cinco dias do mês de Agosto do ano de mil novecentos c noventa e 

sete, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câm ara Munici pal de Aveiro, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso 

Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Henrique Teixeira de 

Barbosa Mendonça, Dr" Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do 

Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. 

António Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

FALTAS: - Foi deliberado, por unanim idade, just ificar a falta dada pelo Vereador 

Sr. Bng" Vitor José Pcdrosa da Silva. 

A PROVAÇÃO DE ACTA S: - Foi del iberado, por unanimidade , aprovar a acta n" 

4 1 . 
RESUl\-10 DIÁRIO DA T":S OURAR1A: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 22 de Agosto. corrente , o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - treze milhões 

oitocentos e oitenta e nove mil oitocentos e noventa e quatro escudos e vinte cent avos; Saldo 

do dia anterior em operações de tesouraria - vinte e sete milhões setece ntos e dezesseis mil 

quinhentos e cinquenta e nove escudos; Receita do dia em operações orçame ntais - vinte e 

quatro milhões quatrocentos e cinquenta e sete mil quatrocentos e oitenta e três escudos; 

Receita do dia em operações de tesouraria - quarenta e oito mil e setent a e nove escudos ; 

Despesa do dia em operações orçamentais - trinta e oito milhões trezentos e quarenta e sele mil 

trezentos e setenta e sete escudos e vinte centavos; Despesa do dia em operaçõ es de tesouraria ­

setenta e cinco mil escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçame ntais - vinte e três 

milhões setece ntos e oitenta e cinco mil cinquent a e sete escudos e setenta centavos; Saldo para 
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o ~Ii a seguin te .em ope rações de teso uraria - vinte e sete milhões sef.-SCse Oite.nla e _noi~m~..... 

seiscentos e tnn ta e OIto esc udos. . y - I 

LlCEN"CAS lU' OBRAS : • Foram presentes e aprecia os os seguinte s processe s 

de obras , relativamente aos qua is foram tomad as as segu intes delibe rações: 1~",,~fr' ~ 
- N" 647 /8 1, de Vitor Manuel Mar ques dI Oliveira, a req uerer inform ação prév ia 

sobre a viabilidade de construçã o na Av" Dr. Lourenço Peixinho. Seguiu -se prolon gada troca 

de impressões sobre o assunto , em que foram intervenientes todos os Srs. Vereador es, uma vez 

que o edifício es tá inventariado no quad ro das "m edida s preventivas", elaborado pela equ ipa do 

PU, para a Av' Dr. Lourenço Peixinho, como de "Interesse Público c Valor Concelhio", tendo 

concretamente o Vereado r Sr. Dr. Nogueira de Lemos alertad o para o facto de, por dive rsas 

vezes, ter sido solicitado a esta Câmara que fosse definida uma política em relação à Avenida e 

que fossem tornadas medida s preve ntivas, pois há património que merece ser salvaguardado e 

há todo um conj unto de interesses particulares que se sobrepõem, ente nde ndo que. as "med idas 

preventivas", a que se refere o PU, sejam urna forma de sensibil izar a Câmara para wn 

conjunto de imó veis que é necessário salvaguardar. 

A Vereadora Or" Maria da Luz referiu -se també m ao ass unto, para dizer que, pese 

embora o quadro das medidas preve ntivas não tenham fundame nto legal, poi s não foram ainda 

aprovadas por este Exec utivo. serve, no entanto . para caracte rizar a quali dade e o interesse do 

património edifi cado na Aven ida, sendo , cont udo , insuficiente para o gerir à luz das 

neces sidades e ambições que os seus proprietários têm sobre, os mes mos. Deste modo, entende 

que se deverá conrac tar aque le gab inete, para que informe a Câmara das posiç ões e soluções 

alternativas que podessem ser tomadas, no sentido de se contrib uir para o equi líbrio urbanístico 

e preservação do am biente urba no que é pretendido para a Avcnida. 

Tam bém o Vereador Sr. Eduardo Feio referiu que para se ter uma preservação pró­

activa do patrimón io são necessários recursos , chamando a atenç ão para o facto de se estar a 

elabo rar uma Tabela de Taxas , que é um instrume nto de captaçào de recurso s para a Autarquia, 

e em que estas ques tões também dev em ser ponderadas. Out ra ques tão que focou foi o facto de 

algumas pessoa s confund irem o direito de propriedade com o direito de construção . tendo 

acrescent ado que nunca o interesse privado se pode sobrepor ao interesse colecrívo . não 

podendo este també m ser considerado como o somatório dos interesse s privados. Disse, ainda, 

entender ser necessário encontrar respostas para se preservar o património e ter recu rsos para o 

efe ito, crian do -se. també m. mecanismos de compensação aos proprietários que tenham de 

preservar o seu património. 
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o Sr. Presidente lembrou que a prese rva do património tem~ das , ~ preocupações cons tantes desta Auta rquia e que Aveiro i das primeiras cidades a ade~~ I" 

Gabinetes Técnicos Locais , o que traduz, desde há muito. a sensibilidade da Autarqu ia para a 

defesa, conservação e preservação do património local, tendo acrescenta do que a sua maior 

preocu pação é a questão dos apoios em lermos financeiros, nomead amen te 110 que refere às 

candidaturas aos programas específicos criados para o efeito , ao que o Vereador Sr. Dr 

Xogueira de Lemos respo ndeu que, em sua opiniã o, para se apre sentar uma can didatura junto 

do Governo é ne~eSSáriO aprese ntar -se um prcjecto global e coerente, devendo haver ltnbém 

alg uma com patibilidade, porque a disponib ilidade financeira é escassa. '4~,; r:. 
Deste modo, a Câma ra deliberou. por unanim idade. face à propos ta ante riormente 

apresentada pela Vereadora Dr" Maria da Luz, solicitar à equipa respons ável pela execução do 

PU. que se pronuncie sobre o assunto ; 

• N° 1138/54. de A/anul'1 da Sil lOa Valente . referente à ampliação e legalização da 

sua moradia e anexos , sitos na Azenha de Baixo, freguesia de Santa Joana. Face aos 

esclarecimentos prestados pe lo Vereador Sr. Dr. Mendonça, e consi deran do a informação 

técnica prestada pela Divisão de Obras Particulares, que aqui se dá como transcrita , foi 

deliberado . por unanimidad e. deferir a construção de uma ampliação contígua à construção 

existente no mesmo alinhamento e, relativamente ao pedido de licenciamento do anexo 

localizado no tardoz da habitação. cons iderar o mesmo indeferido , por contrariar o 

Regulamento do POM, devendo ser dado conhecimento aos Serviços de Fiscalização. para os 

fins tidos por convenientes; , 
- N" 126/81, de A" tó" io Rodrigues Vaia. relativo à legalização de uma habitação 

sita tIO lugar da Quinta do Gato. freguesia de Santa Joana . Na sequência da deliberação tornada 

na última reunião e ouvidos os esclarec imentos prestados pe lo Vereado r Sr. Dr. Mendonça. foi 

deliberado . por unan imidade. indeferir. tendo por base o disposto no ponto I. do Art" 16". do 

Regulamento do PDM, pelo que deverá apresentar projecto com patíve l com aquele instrumento 

de gestão; 

• :\~ 61n9, de Cerm índo Póvoa Dias, a aprese ntar projecto para legalização de 

uma garagem. Lida a informação prestada sobre o assunto pela DOP, que aqui se dá como 

transcrita. foi del iberado. por unanimidade. que aque les Serviços se desloquem ao local e 

apresentem fotografia do arruamento. bem como planta pormenorizada da garagem e sua 

envolvêocia: 

.N" 4ssn 7, de PAVlCENTRO - Pre-Fabriceç ão, S.A., relativo à ampliação do seu 

complexo industrial. Fo i del iberado, por unanimid ade. face ao teor do requerime nto 
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a p~esen~o pelo requerente, e à Informação técnica prestada pela rrr; <Uil uela ( 

unidade industrial como de interesse para a econom ia do conc elho~ j,1~~~ 
- W 236/88, de Petróleos de Portugal - Petrogaí, S.; , corri refer61'cia ao pedido 

de viabilidade para instalação de uma área de serviço dupla, para abastecimento de 

combustíveis líquidos. Foi deliberado. por unanimidade. considerar prejudicado o teor do 

requerimento apresentado, alento o oficio da Direcçâc Regional do Ambiente e Recursos 

Naturais do Centro, de cujo teor deverá dar-se conhecimento ao requerente. 

I )C E:SCAS DE I ºTI':A\ IE:STO : • De seguida procedeu-se à análise dos 

seguintes processos de loteamento : 

• N° R03/88, de COlJAVE - Cons truç ões de Avetro, Lda., a solicitar que o 

pagamento da taxa de compensaç ão provisóri a, no valor de nove milh ões sete mil duzentos e 

setenta e cinco escudos. seja efecruado em 12 prestações mensais. Foi de liberado, por 

unanimidade, deferir a pretensão formu lada, com pagamen to de juros de mora; 

- N° 722193, de Carlos Amae/eu "'/:'rntlndc'S Tavares Lebre, relativo a um 

loteamento silo na Rua Capitão Lebre, freguesia de Aradas. Foi deliberado, por unanimidade, 

deferi r nos termos do pomo 3/ 1 da informaçào prestada pela Dr n E, de II do corrente mês, que 

aqui se dá como transcrita e se encontra junta ao processo; 

- N° 201195. de J(1,n! Vurela Ferreira, Lda., com referência a um loteamento silo 

no lugar das Alagoas. freguesia de Santa Joana. Face à informa ção prestada pela UPD E de 22 

do mês em curso, foi deliberado, por unanimidad e de ferir, n~s termos do ponto 311 da referida 

informação, cujo teor aqui se dá como transcri to. 

C ÂMARA :\JIl NICI PAI - RF.lJj\óIÓF.S : . Foi deliberado, por unan imidade, e de 

acordo com o que estabelece o artO 19" do e PA. apreciar as segu intes questões nào constantes 

da agenta de trabalhos: 

PROVAS DESPO RT IVAS: - Por proposta do Vereador Sr. Eng" Bclmiro Couto e 

por unanimida de, foi delibera do exarar em acta um voto de congratulação ã equipa de 

basquetebo l do Clube do Povo de Esgueira, por ter alcançado. no passado fim-de-semana, o 

mais alto galardão da modalidade, na Final da Taça da Liga de Portugal, dispu tada com quatro 

equipas, entre as quais estavam as duas favoritas, o Benfica e a Portugal Telecom. 

• Mais foi deliberado, por unanimidade, atribuir ao Clube do Povo de Esgueira um 

subsídio no valor de mil contos, como recomp ensa pelo êxito alcanç ado. 
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Saiu da so ta a veroa âor Sr. Eng vBeímiro ~:~ - ­ h7!l -r> 
FR"~G lj t' SIA DE S J ACINTO : · NoJoda palavra o V reador Sr . Dr. Nogueira 

de Lemos alerto u para o facto de ter constatado que, no acesso à ETAR de S. Jacinto, estão a 

ser depositados lixos. des ignados por "monstros" , que devem ser removidos de imedia to. pois 

em nada dignificam o local, ao que o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pmto, 

respondeu que iria providenciar no sentido de se pôr lermo , de imediato. a tal situação 

F.SPL A.."IiAPAS : • O Vereado r Sr. Tenente-Coro nel Albuquerqu e Pinto , no uso da 

palavra , informou que os Serviços de Fiscalização, nas últimas quatro seman as, têm efcctuado 

a vigilância da zona da Praça do Peixe, no sentido de verificarem se os proprietários dos bares e 

esplanadas procedem à limpeza do lixo provocado pelos respectivos utilizadores e que, no 

passado domingo, constataram que a situação estava caótica, pelo que colocou o problema à 

consideração do Executivo, dado entender que a Câmara não deve assumir este tipo de serviço. 

Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto, após o que foi deliberado, por 

unanimidade, que se estude a possibilidade de serem levantados autos de contra-ordenação aos 

respectivos proprietários. 

IB.AMBlA: - Por proposta do Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, 

foi deliberado, com as abstenções dos Vereadores Srs. Dr. Nogueira de Lemos e Eduardo Feio, 

autorizar a transferência para a TRANSRl A, da quantia de mil e setecentos contos , como 

suprimento para fazer face ao pagamento do subsidio de férias aos funcionários e dos impostos 

devidos à Segurança Social. 

Os Vereadores do PS justificaram o seu sentido de voto, como uma forma de 

protesto pela perpetuação da questão dos suprimentos, não podendo admitir que estes sejam 

considerados como solução definitiva, ate porque jà há propostas para se tentar resolver a 

questão dos transportes em S. Jacinto, sendo apenas necessário discuti-las, a fim de se chegar a 

IH ESTÁ GIO DE PAI! ADO E DAl'"CA DE AVE IRO - A Vereadora DI'" 

Maria da Luz deu conhecimento que se vai realizar no próximo mês de Setembro no Centro 

Cultural e de Congressos, o 1Il Estagio de Bailado e Dança de Aveirc , do qual irão constar 
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aulas de bai lado cláss ico, dança contemporânea e iniciação ao sapateado , cs ndo já ins 'tos 

cerca de 40 jovens e confirmado o apo io de algumas em presas do conce lho. 

Deste modo e por proposta daquela S~ Vereadora, foi de liberado. por un mid31f ' 

apoiar a real ização do evento até ao montante de duzentos e cinqüen ta mil escudos. {~ 

FUl"C10iliAUSMO M lINI CIPA! - APOIO F. çONÓM:]J~lb,l ç: 
.I::!llif. RÁ RIO : • Foi delib erado, por unanim idade , rati ficar o despach o do Sr. Presidente que 

autorizou o pagamento da quantia de quinhentos e quarenta mil escudos a Maria de Lurdes 

Correia Sona Ferreira, viúva do ex-funcionário des ta Autarq uia, Eduardo Fernando de Jesus 

Ferrei ra, falecido no passado dia 19 em Logro üo - Espanha. para compart icipa r nas des pesas 

com o transport e do co rpo até à fron teira, por se tratar de uma famíli a sem recursos eco nômicos 

para efectuar o pag amen to daq uela despesa. 

O Sr. Pres idente inform ou que a referida ve rba deu já entrada nos co fres do 

Município, através de don ativos concedidos por diversas Entidades . 

Seguidament e. reiniciou-se a apreciação dos assuntos constantes da ordem de 

trabalhos: 

PLA:'IiO DE UR8ANIZAÇÃO nA CI DADE: DE A VE I RO : - o Sr . Pres idente 

deu conheci mento que lhe foi já entregue pelo Gabinete Ven tura dóiCruz Planeamento, Lda. o 

dossi er do fascurnento dos trabalhes com a com issão de acom panhamento do Plano de 

Urbanização da Cidade de Aveiro , tendo , ainda, dado nota daJ datas p revist as para o e feito. 

PROJ (:;(,"TO DO REGlJI A.\fENTO DO HORÁRlO DE l' UN C!O~M1 E NTO 

nos EST ABELEC IMf.Sr OS DF. VF.:'IiDA AO PÚB liCO li: DE PRFSTAC\O D[ 

~: - Foi prese nte um oficio enviado pela Assembl éia Munic ipal a rem eter uma 

proposta de recome ndação no se ntido de serem altera das as a líneas c ) e d) do nO I do AI1° 5" 

(Regim e Geral de Funcionam ento) , do Projecto de Regulamento do Horário de Funci onamento 

de Venda ao Pub lico e de Prestação de Serv iços, após o que foi del iberado, por unan imidade, 

fotocopiar a referida proposta e dis tribuir a mesma pelos Srs . Vereadores. para análi se. a fim de 

ser de novo aprec iada numa próxima reuni ão . 
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nr.SASSOREAl\IE NTO DA RIA DE AVEIRO: ­ ~â~ 
conhecimento, através de um oficio da JAPA, que o processo derelaL à"'~mpre itada 
desassorearnento da Ri, de Aveiro - I' F" " fo; visado PdO~ribOO'1 de Cl:;'· fY 

LOT FA!\1ENTO DI: S JACIN JQ: - Foitre~esn:do elaborado pelo 

DPGP. relativo ao loteamento de um terreno em S. Jacinto, constituído por 42 lotes 

enquadrados em do is sectores, N e O. Após análise do mencionado estudo foi deliberado , por 

unanimida de. considerar aprovado o loteamento em questão. 

R H ' TI FIC AC ÃO DO TRAÇADO DA El\" 2]0 El\1 OUVEIRl NHA ­

ARRA:'\"JOS t'XTERIORES: - Foi presente o estudo elaborado pelo OPG P relativo à 

rcctificaçã o do traçado da EN 230-1, em Olivcirinha, cujo o principal objectivo, apon ta no 

sentido de se dotarem os espaços envolventes de equipamentos de utiliz ação colectiva. de 

alguma qualidade ambiental, nomeadamente, infantáric, casa do povo, piscinas. campo de 

futebol, entre ou tros, promovendo a sua articulação através dos espaços pedonais enquadrados 

por zonas verdes ajard inadas. Por unanimidade, foi delibe rado, conside rar aprovado o estudo 

em análise, devendo, por conseguinte , os serviços mun icipai s competentes procederem em 

conformidade, 

AJ IEl'õACÃO DE IJENS - I OT EA\1 f' :o\T O Df: J<: IROL : - Face à informação 

prestada pelo DPGP, relativa ao loteamento efectuado em Eirol para venda , em hasta pública, 

de três moradias, foi deliberado, por unanimidade, consid erar aprovadas as respectivas 

condições de venda, devend o as mesmas constar , por proposta do Vereador Sr. Dr. Nogueira de 

Lemos e por unanimidade, que as moradias se destinam a habitação própria e permanente, ° 
que merece u a concordânc ia de lodos. 

AOl)(SIClº DE BENS: - Na seqüência da delibe ração tomada na última reunião, 

sob o titulo "T rânsito" , a Câmara tomou conhecimento da avaliação efectuada, pelo director do 

DUM, ao terreno pertencente ao antigo RIA, após ° que foi delibe rado, por unanimidade. 

conco rdar com a mesma, ficando a cargo do Sr. Presidente ence ter negociações com o 

Minis tério da Defesa Nacional , com vista à respectiva aquisição . 

Entretanto. ausent ou-se da reuni ãoo Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos 
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PASSAm >! DESNlVU ADA DAS QUI~T.\S ' - : 'fm'~/ 
conh ecimento do estudo preliminar elabo rado pela CP, nos termos do proto colo opo rtunament e 

assina do para o efe ito, com vista à construção de uma Passagem Desniv elada de Peões, j unto 

da Estação das Qui ntãs. Analisad o o referido estudo foi deliberado, por unanimidade. solicitar 

:~:::ç ::li d'de que ' P"""" o respectivo proj ecto de " l"~\ç:l.f=7 

REH)RM IJLACÃO DA AVE NIDA ART UR BAVA RA V. ACE SSO 

PARAU~ LO :'\ASC t':ST E ISCAlNÓ SUl : - Foi del iberado, por unan imidade, rcctificar, na 

parte respec tiva, o teor da del iberação tomada em 2 1 de Julho, findo . relativ a à empreitada em 

epígrafe. no sentido de a mesma ser cons iderada co m carác ter de urgência. 

;\lERCADO DE SA:ST IAGO - ARRAN J OS t' XT f RIO RES : Face il 

informação prestada pelo técnico municipal compe tente, foi deliberado, por unanimidade, 

rccnfl car a del iberação tomada em 14 do mês findo, no sent ido de se consid erar com caracter 

de urgênc ia o concurso aberto par a realização da em preitada em epígrafe. 

PA ROl j[ MU NJÇII ' AI nE çA M P IS~lO DE S. J ACI:'\TO- C() ~STR I;çÃ() 

Dt · 5 C111' RlL\ SO IJE IRAS: • Foi presente uma inform ação prestada pelo técn ico municipal 

respo nsável a dar nota da necessidade urgente de se proceder à construção de cinco 

chu rrasqueiras , em prazo compatível com as necessidades do ~arq ue Muni cipal de Campi smo. 

Considerando que se encon tram no local doi s empreiteiros , a efectu ar diversos traba lhos , que 

foram cons ultados para execução das obras e. consi dera ndo. a inda, que das proposta s 

apresent adas. a mais vantajosa foi a da firma CIMAVE , LDA., foi del iberado , com a 

abstenção do Vereador Sr. Eduardo Feio, adj udicar à referida firma, na modalidade de aju ste 

di recto, os traba lhos em questão , pelo preço unitá rio de um milhão qu inhentos e treze mil 

quatrocentos e sessenta e quatro escudos, perfazendo um lota i de sete milhões quinhentos e 

sessenta e sete m il trezentos e vinte escu dos . 

ID E~J • VED AC Õt'S: - Face á in formação prestada pela DOM . OPO, segundo a 

qua l se toma necessário proceder à execução de trabalhos a mais na empre itada de "Vedação 

do Parque de Campismo de S. Jacinto", estimamdo-se os respectivos custos na quantia tota l 

de três milhões duzentos e dez mil quinhentos c cinqu enta c se te esc udos, foi deliberado, com 

a abste nção do Vereador , Sr. Eduardo Feio, de acordo com o es tabelecido no art" 26°. do 
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, diudi , , ' 't~'/Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de Dezembro, a JU rcar. pela ja mencio nad imporfâricia, os 

trabalhos em "',,''O â firma adjudica tária, CIMAVE. LDA ~', .'omo rra '7' Z;, 
empreitada inicial. 

j.fI~ I 

PARQ UE MUNICI PAl DE CAMP IS:\lO DE S J AÇJ l"TO ~ 

HI':ST AL'RA :\iT E: • Foi presente uma outra informação prestada pelo técnico munic ipal 

responsável a dar nota da necess idade de se proceder à execução de diversos traba lhos a mais 

na empreitada em ep ígra fe . nomeadamente, execução da casa da lenha , traba lhos de máq uina . 

trabalhos no exterior e reparação de cabos e tubos do restaurante c aplicação de jun ta Gibaut, 

estimando-se os respec tivos custos na quan tia tota l de um mi lhão qua troce ntos e setenta e três 

mil e vinte e dois escud os. Foi de liberado, com a abs tenção do Vereador Sr. Eduardo Feio, de 

acordo com o estabe lecido no art° 26°, do Decreto-Lei n° 405/93, de 10 de Dezembro, 

adjudicar os trabalhos em questão à finn a adjudica tária, A FONSO C'..oMES DOS REIS, pela 

já menc ionada importância de um milhão quatrocentos e setenta c três mil e vinte e dois 

escudos, como trabalhos a mais à empre itada inicial. 

C O NST RUCÃ O DE H IIABIT AC Ô ES SOCI AIS l lNIFAMII IARf<;S f 1\l 

fJ.BQ!...: - Face à informaç ão prestada pelo técnico mun icipal com petente, foi deliberado, por 

unanimidade, rectificar, na parte respectiva, a deliberação tomada em 11 do corrente mês, 

porquanto os traba lhos a mais adjudicados à Iinn a AFOr-;SO GOMES IJOS REIS. se 

estimavam no valor de seis milhões setecentos e trinta e 10is mil cento e setenta c dois 

escudos e não no valor de três milhões quatrocentos e trinta e dois mil cento c setent a c dois 

escudos como, por lapso, foi mencionado 

SI-:RVICOS 1\Il lXICl PAIS DE II ARIT AC,\ O ; - Fo i presente uma informação 

dos S\tH, a dar nota da necessidade de se constituir um fundo de maneio para fazer face a 

despesas de carácter urgen te, nomeadamente. programas de ocupação de tempos livres para 

jovens e crianças, os quais implicam a necessidade de aquisição de material diverso para as 

respectivas activ idades. Foi del iberado , por unanimidade, autori zar que seja constituído, para 

o efeito, um fundo de maneio no valor mensal de cinquenta mil escudos. 

II A8 ITAClo SOC IAl - ALTt'RACÃO À LEG ISI AÇÃ O: - Foi presente 

uma infonnaçào prestada pelos 5MB , a dar conhecimento das alterações à legislação 

respeítanre à 2a comercia lização de fogos. nomeadamente, no que refere ao ónus de 
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alicnabilidade dos fogos cons truídos ao abrigo do Decreto-Lei nO60sn 3 de 11cNovembro, 

após o que -foi deliberado, por unanimidade, que aqueles Serviços procedam em 

'o nfo=id'd"~1~/r-4v ~ 
S"RVJÇO S " UNIÇJPA' IZAIlOS, - FoJ 'libe"dO' por unanim idade, aorovar 

a deliberação tomada pelo Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados de 

Aveiro , que adjudicou à Firma PRIORIDAD E - Cons trução de Vias de Co municação. Lda. , a 

" Prestação de serviços de reposição de pavimentos na instalação e reparação de condutas e 

ramais das redes de saneamen to básico de con celho de Aveiro". 

XVII CO t Óo UIO ~AClO~A L DA ATAM: - A Câmara tomou conheci mento 

de que o XVII Co lóquio da ATA M irá ter lugar de I a 4 de Outubro, pró ximo, na Póvoa do 

Varzim, após o que delib erou, por unanimidade. e a exemplo do que vem acontecendo em 

anos anterior es, autoriza r a particip ação dos funcion ário s insc ritos e, ainda, o pagamento aos 

mesmos das respectivas inscrições e aj udas de custo a que tem direito, nos termo s legai s. 

FES T IV A) DE MÚSI CA DO SF.CI'l O XX: • A Vereadora Dra . Maria da Luz 

infonn ou que o Fes tival de Música do Sécu lo XX irá ter lugar na semana de 15 a 21 de 

Dezembro , pr óximo, e não durante o mês de Sete mbro, confo rme inicialmente previsto. Face 

iainformação prestada sobre o assu nto, pelos Serviços de Cultura e por propo sta daquela Sra. 

Vereadora , foi deliberado, por unanimidade, apo iar o evento" med iante a ecdência gratu ita do 

Grande Auditório do Centro Cultural e de Congressos e, ainda, o pagam en to das despesas 

inerentes ao alojamento do maestro. 

I US ITA ~ IAGÁS : • Face ao a licio enviado pe la Lusua niagàs • Com panhia de 

Gés do Cen tro, S.A., a dar nota que foi fixado um aum ent o de capital de um rmlhão e 

qu inhentos mil contos para 1997 e, cons iderando a Informação prestad a sob re o assunt o pelo 

Chefe da Divisão Financeira, foi deliberado, por unanimidade, subsc rever 1503 acções com 

valor facial c custo uni tário de mil escudos. 

COR PO :\'AC!ONAI m: ESCUTAS - AG RUPA :\-l E:'IrlT O N° 119 : • Foi 

presente um oficio do Corpo Naciona l de Escutas - Agrupamento N" ] 19, através do qual 

solici tam o apoio para as obras de ampliação da respect iva sede , sita na freguesia de Santa 

Joana, dado a mes ma se considerar já exlgua para o numero de jovens do concelho que 
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a erem com entusiasmo ao escuns mo. d f OI deliberado, por unanim idad e, apor arealizaçâo 

dos referidos " abalho, mediante a tribuição de um subsidio ou " lu, de quatro mllhl :0:':­
e cinquenta mil m udo, I}h~j~ v~7' 

[ S. " erA,,!!!OS, . Face ao 0. <10 ' P' '') 'dO pela fimia MCM. foi deliberado. 

por unanimidade, autorizar o pagamento à mesma da quantia de trezen tos e oitenta mil escudos. 

acrescida de IVA, referente 11 cobertura da recriação de "Um Serão da Aldeia", levado a efeito 

na freguesia de Cac ia 

• Mais foi deliberado, por unanimidade, considerando que o filme se encontra em 

condições de ser comercializado, fixar o preço de venda ao público em dois mil escudos por 

cada cassete vídeo. 

l.A RGO IM S"· NUO RA. DA AI EGR IA - PAJrsEI CERÂ:\II CQ; . Face ao 

oficio apresentado pelo artesão Jose Augusto Ferreira dos Santos e à informação técnica 

prestada sobre o assunto, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento ao mesmo da 

quantia de um milhão seiscentos e trinta e oito mil escudos, referente à execução do painel 

cerâmico para o Largo da Senhora da Alegria. 

PUBLICAÇÕES : - Face à factura apresentada pela firma Gr áfica do Vouga, t: à 

informação prestada pelo técnico municipal competente foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar o pagamento da quantia de dois milhões <Juinhento~ e vinte mil escudos, 11 Gráfica do 

Vouga. Lda. pela execução de 3000 exemplares do livro "O s Moliceiros da Ria de Aveiro". 

- Mais foi deliberado, também por unanimidade, fixar em novecentos escudos o 

preço de venda ao publico por cada exemplar. 

n FI' ÚSITOS DF GARA NTIA - REST IT IJlCÃO : - Face à informação prestada 

pela Repartição de Património e Notariado, constante do oficio enviado pela CPE - Portuguese 

Consultants in Eurcpe, a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a restituição da quantia 

de cento e vinte mil escudos, depositado na Caixa Geral de Depósitos, a favor desta Câmara 

Municipal, correspondente a 5% do valor total da prestação de serviços em "Actividades 

Municipais, com Apoio de Fundos Comunitários", 
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GE!\IPA - COMPANIIIA DE DANeA DE AVE:l RO : - Por proposta da 

Vereadora Ora. Maria da Luz, foi deliberado, por unanimidade, atribuir a quantia de seiscentos 

mil escudos ao GEMDA, para comparticipar nas despesas com a carrinha do Grupo. 

~: - Foi deliberado, por unanimidade, conceder um subsídio da 

quantia de seiscentos mil escudos ao l\'úcleo de Futebol da Univers idade de Avelro, 

destinado a comparticipar na despesa anual de utilização do campo de futebol de Oliveirinha 

APROVArÃo EM '\1I:"lUfA: Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do 

Art" 85G
, do Decreto-Lei nG 100184, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal. 

e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina 

o n" 4, do Dec reto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 18 horas e 15 minutos. 

~ Para constar e devidos efeitos, se l av ~u a ~rese nte acta, que 

eu ,~--.ó./f'~ ,Chefe da DIvisão Financeira da Câmara 

Municipal de Aveiro, a subscrevo. 

"' 
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